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Advenial rerynum Inton (S. Matth. VI. 10). 

Ex.mos e Rev.mos Srs. ( 1): 

Meus Senhores: 

JTL ( s o lemma nobilissimo da nossa immaculada bandeira. 
Lemma glorioso e grandemente significativo. Glo-

rioso porque nos recorda os altos feitos do divino Libertador do 
mundo; os combates e as victorias do Verbo feito Homem, do Cor-
deiro sacrificado, do Leio victorioso; do Christo morto para trium-
phar do peccado, do inferno, da mesma morte. 

Sim, meus Senhores: vós ni'io ignoraes que o nosso adoravel 
Redemptor, assim como é Cordeiro na mansidão é tambem Leão 
na fortaleza. Como manso cordeiro deixou-se arrastar ao matadou-
ro para resgatar o seu rebanho e reconciliar com Deus Padre os 
peecadores: «Ágnus redemil oves Christus innocens Pai ri reconci-
liavit peccatores». Mas como esforçado leão, entrou na liça, ma-
nejou as armas, combateu zdé morrer, para resurgir vencedor ! «Vi-
cil leo de tribu Jada» (Apoc. V. 5.). O seu ultimo suspiro foi pre-
.eisainente o signa] da sua victoria; a sua morte o principio da nos-
sa vida, a condiçi'ío do seu triumpho, o estabelecimento do seu rei-
nado: «Adveniat re.9711171, 11170)2». 

Esto lemma tio glorioso é tambem grandemente significativo. 
E porquê, Senhores? Porque n'elle se acham vinculadas as mais 
sublimes promessas, as mais consoladoras esperanças. Oh ! que es-
peranças, que promessas ! Promessas grandiosas, sublimes, incom-
paraveis; promessas de dons preciosissimos que nos ennobrecem, 
que nos elevam, que nos exaltam até á participaça'o da propria 
natureza divina: «Maxima et preciosa nobis promissa donavit, ut 
per ima; efficiamini divinae consortes naturae» (2. Petri, I. 4). 

Esperanças dulcissimas, da parte de Deus infalliveis, e silo 

(1) Achavam-se presentes Suas Ex.a' Bev.m" os Sus Nuic.o Apostolio 
Domemeo Jacobini, Arcebispo Primaz e Bispo-Conde de Coimbra. 
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(pie depois da remissão dos peccados, da reconciliação com o Pao 
celeste, da justificação e sanctificação das almas pela graça; a . 
mesma graça presente nos é' segurissimo penhor da gloria fatura,. 
da futura posse de Deus, da futura Vi:".D'ã0 beatifica, da futura e 
plenissima felicidade perpetua t—Taes são as nossas consoladoras 
esperanças fundadas naquellas infalliveis promessas. Promessas e 
esperanças, corno diziamos, divinamente vinculadas ao lemma da 
nossa bandeira, a bandeira do Apostolado da Oração e Liga do 
Sagrado Coração de Jesus. 

Ohl corno 'foi bem escolhido para tão nobre bandeira um tão 
glorioso e significativo lemma ! ildrcuiat reynuni .taion. Mas então, 
Senhores, o que é o Apostolado da Oração, cujo 50.° anniversa-
rio vimos aqui festejar neste fausto dia ? 

O Apostolado da Oração, meus Senhores, é o Orgão provi-
deliciai da tão sympatica devoção ao Sagrado Coração de Jesus; ('-). 
O 110V0 Precursor do reino social de Jesus Christo. Eis o objecto 
do meu discurso. . 

Sagrado Coração de Jesus, que, sem eu tal presumir nem tal 
pensar, quizeste dispôr que a minha humilde voz fosse hoje escu-
tada por um tão .numeroso e luzido audítorio, dignae-vos inspirar 
a minha fraca' intelligençia e mover os meus labios, para que pos-
sa tractar o assumpto, senão , como elle merece, pelo menos de fôr-
ma que não seja prejudicado o seu elevado alcance pela ineptidão 
do orador. E vós, Ex." e Rév.m°8 Srs., e mais fieis que me ou-
vis, deseulpae a rudeza da minha linguajem que, embora rude, se-
rá franca e, como espero, rigorosamente evangelica. Principio. 

. Sabeis muito bem, Senhores, que Jesus Christo Senhor Nos-
so é Rei, e que por unia ou por outra fórum não pode • deixar do 
reinar. Antes de mais nada, releva distinguir bem estas tres idéas, 
que ,embora identicas no fundo, revestem todavia suas diferenças, 
que se não devem perder de vista. A realeza . espiritual, a realeza 
social de Jesus • Christo, o reincido do Sagrado Coração de ;Jesus. 

Realeza espiritual de Jesus Christo ,é o direito que lhe assiste a 
reinar sobre rodas as intelligencias creadas, e por conseguinte que 
todas se lhe sujeitem,. todas reconheçam, todas acatem o seu so-
berano e supremo dominio. Porque é Christo verdadeiro Rei por 
2lalitreza, por herança, por conquista, e muito se preza de o ser 
por eleição. 

Por natureza é Rei por isso mesmo que é o Verbo de Deus e 
Deus verdadeiro, e corno tal absoluto senhor de todo o creado. 
• E' Rei por herança porque, pela subsistencia das (lues nature-• 
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zas na unica pessoa do Verbo, herdou a natureza humana em 
Christo toda a riqueza e todos os direitos que pertencem ao Verbo, 
filho de Deus. E' tambem Rei por conquista, porque á força do 
seu braço e á custa de todo o seu sangue arrancou o mundo do 
captiveiro do Demonio, que usurpara o sceptro do Rei da creação 
e dominava como despota sobre todos os filhos d'esse infeliz pae 
prevaricador. Mas sobre tudo se preza de ser Rei por eleição, isto 
é pela livre escolha dos seus vassalos, que por tal o reconhecem 
e o acclamam, experimentando assim as influencias do seu amor. 

Realeza social de Jesus Christo é esse mesmo direito de rei-
nar, não sCanente na consciencia dos individuos, mas no seio das 
familias, nos codigos e instituiçtlíes nacionaes. Pois não é só Rei 
dos individuos mas é Rei dos reis, Rei dos soberanos e domina-
dores como lace: lio; refilou cl dominas dóminaulium (Apoc.,. 
XIX, 10). • 

Reinado social do Sagrado Coração de Jesus é ainda o sobre-
dito direito com a doce preferencia a reinar por amor, em vez de 
reinar por justiça; é eia summa, o ardentissimo desejo que faz 
palpitar o Coração deifico, de que individtros, familias, republicas, 
reinos e imperios se disponham a exprimentar mais e mais as be-
pelicas influencias do infinito amor, symbolisado no Coração do 
proprio Verbo feito carne, para se não ver obrigado a fazer-lhes 
experimentar a uirga-ferrea do seu rigor. Pois sendo como é Rei 
por tantos titulos, não pótle deixar de reinar nem o seu reinado 
poderá jtimais ter fim: ,<Et regnabil in domo Jacob ia ao.:terundu; et 

ejus noa crel fluis» (S. Luc. I, 31-32). 
Ao estabelecimento (leste reinado do Filho de Deus feito ho-

mem, foram e são providencialmente encaminhados todos os gran-
des acontecimentos, tanto dó mundo antigo como do inundo moder-
no. Tomae nas mãos a historia da grande familia humana, comi-
fromae os factos suecedidos no decorrer dos seculos, factos nmne-
rosissimos O luminosissimos, directa ou indirectamente relaciona-
dos com a vinda do Salvador ao mundo, e vereis como todos fo-
ram providenciaes em ordem a esse reinado espiritual e social do 
Verbo de Deus incarnado. 

Providencial o chamamento de Abrahão, da sua para terra 
estranha COM O fim de ser constiluido tronco d'um povo privile-
giado, destinado a ser o depositario da revelação primitiva e mui-
to especialmente da consoladora promessa d'um futuro Redemptor. 

Providencial a passagem de José nata o Egypto, embora ven-
dido por seus desamorados irmãos, dos quaes José, como verdadei-
ro typo de :Jesus, se vingou pelo mais generoso perdão, benefician-
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do-os com mão larga quando -mais arriscados se viam a perecerem. 
todos ao rigor da fome extrema.. . 

Providencial a conservaão dos Israelitas, primeiro livres, de-
pois captivos, e ainda assim prodigiosamente multiplicados sob .o 
pesado jugo dos Pharaós. 

.Providencial a libertação d'esse povo, da escravidão e capti-
veiro do Egypto, por unia serie de espantosos prodígios, para irem 
tomar posse da terra promettida depois de quarenta turnos: de pro-
vas e de luctas, para abrirem caminho atravez do ,ando deserto e 
de nações aguerridas, que os separavam da Palestina. 

Providencial essa notava successão de reinos e imperios, que 
se ' levantam uns sobre as ruínas dos outros e sempre o poro esco-
lhido em cominunicação com todos, par:1 a todos poder transmittir 

idéa do unico verdadeiro Deus, os dogmas da Religião pura, os 
principios da sã moral. 

Providencial a dilatação do grande imperio romano sobre os 
destroços dos Assirios, Persas, I::gypcios e Gregos, para que pela 
facilidade das communicações com o inundo conhecido se prepa-
rasse o caminho á propagação do Evangelho. 

Providencial por conseguinte o apparecimento do suspirado 
Messias, quando sob o septro de Augusto se fecharam as famosas 
portas de Jano, em signal de que reinava a paz em toda a vasti-
dão do colossal impelir,. 

E se -depois dos primeiros lampejos do divino Sol em seu nas-
cimento, este para logo se , esconde ficando como encoberto entre 
as. nuvens da sua vida occulta e humilde submissão ao pobre ar-
tista de Nasareth: erat subditus »Inibem isto foi admiravel-
Mente providencial. Sim, Senhores, houve nisto unia especial dis-
posição da Providencia, para nesse mesmo tempo poder reflectir 
a Synagoga e convencer-se de que os amados propheticos, relati-
vos á vinda do tão anciosame,nte esperado Messias. se achavam 
plenamen te cumpridos. 

Foi então que nas planicies do deserto e nas margens do Jor-
dão retumbou a voz do Baptista bradando: Penilentiam agit, apropin-
quavit cuim, regnum Coelorum Moth., UI, '2). 

Fazei penitencia; dizia o Precursor; arrependei-vos de vossas 
culpas, voltae-vos de veras para Deus, se quereis entrar no reino 
dos Cens. Como se dissera: as portas do Cell se vão abrir de par 
em par; entrarão os dignos, serão os indignos repellidos. O suspi-
rado das nações, o Messias promettido a nossos paes, o Rei paci-
fico, de que nos falam os prophetas, é chegado. Eu o vejo. No 
meio de vós se encontra elle já e vós sem o conhecer: Jfedius au-
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em vestram est quem. vos neseilis». Pois eu vos afianço que é elle o 
Unigenito de Deus: «Quia hie est Filias Dei». E' ele o Cordeiro 
de Deus, que vem sacrificar-se para tirar os peccados do mundo: 
Ecos aguas Dei; ecoe qui tollit peccata mundi; E' elle que vem es-
tabelecer nas almas o imperio do amor, reinando nellas pela sua 
graça para depois com cilas reinar nos Cens: Poenitentiam 

agite, ele. 

Já vedes, Senhores, quão bello, quão explendido, quão ma-
gnifico foi o testemunho prestado a Christo pelo seu Precursor. 
Conforme os oraculos divinamente inspirados, o Baptista era como 
a voz do Verbo, bradando para despertar e attrahir a attenção 
dos homens: rox elamantis ia deserto (S. _KWh., III. 3.) Era 
o destinado a mostrar com o dedo esse divino Salvador já presen-
te, e todavia ignorado ainda do povo judeu. Medias untem vestrant 
est quem vos nescitis 20). 

Pois bem, meus Senhores, confrontae com aquelles tempos os 
nossos tempos, com as trilais 'de Israel as nações christrts, e vereis 
que, do mesmo modo que outr'ora vivia Jesus na Judeia ignorado 
tios judeus, assim viamos ao mesmo Jesus na Christandade esquecido 
dos christãos; e assim como então para tornar a Jesus conhecido do 
povo judaico foi previamente enviado como Precursor o Baptista, 
assim para tornar hoje em dia Jesus lembrado das nações chris-
títs foi providencialmente instituido o Apostolado da Oração. 

Assim que, á imitação do Baptista, o Apostolado da Oração 
é Lambem voz e precursor; é voz; é orgy7o providencial do amor 
do Verbo encarnado, é precursor do reinado social do adoravel 
Coração de jesus. 

O Apostolado da Oração é para a devoção d'esse Coração 
Sanctissinto o mesmo que o corpo é para a alma. No homem, o cor-
Po sem alma não vê, não ouve, não fala, não se inove, não vive, 
nem mesmo se conserva; dissolve-se nos elementos que o consti-
tuem. O corpo humano, como tal, depende essencialmente da al-
ma. Mas no estado actual tambem a alma depende do corpo. E' 
O corpo que pelos seus sentidos recebe as impressões dos objectos 
-externos e as transmitte á alma que, elaborando-as pela sua pro-
pria actividade, forma assim as suas idéas, os seus juizos, os seus 
discursos, passando do conhecido ao desconhecido, do particular ao 
universal, do contingente ao necessario, em summa, dos effeitos ás 
suas causas, da creatura ao Creador. 

O corpo pois vive da alma e a alma depende do corpo 
para se desenvolver, para dilatar a esphera dos seus conheci-
mentos, para attingir eintim a perfeição a que a destina o au-
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ctor da natureza. Do mesmo modo, o amor purissimo do di-
vino Coração de Jesus é o principio vital do Apostolado da 
Oração, e o Apostolado da Oração é para com a devoção do 
mesmo Coração deifico um or.vanismo completo. E' olhos, é ouvi-
dos, é lingua, é mãos, é pés, é sobre tudo coração. E' olhos para 
ver o estado triste e lastimoso da sociedade actual, que se desmo-
rona, e corre risco de precipitar-se num abismo sem fundo; é ou-
vidos para escutar os ensinamentos divinamente revelados e com-
municados ao mundo pela voz infallivel da Egreja; é lingua para 
proclamar os louvores de Deus, defender a sua causa e bemdi-
zer o seu santo nome; é mãos para manejar as armas do espirito, 
e pés para a toda a parte correr, onde o chamam os interesses da 
glorificação de Deus e salvação das almas. Mas sobre tudo é Co-
ração para amar o seu Jesus, pagando amor com amor e envidan-
do todos os esforços para que Elle seja cada vez mais conhecido 
e mais amado. Amado dos individuos, amado das familias, amado 
dos povos, amado dos grandes e'dos pequenos, amado dos pobres 
e dos ricos, dos vassallos e dos imperantes, amado eia sumam de 
todos, porque de todos é pae, de todos é Redemptor, de todos é 
verdadeiro Rei. 

Por muitos seculos foi reconhecido e acatado este reinado so-
cial, este amoroso impeli° de Jesus Christo sobre todas as almas, 
sobre todas as nações. Desde que o victorioso Constantino Magno 
arvorara o seu glorioso labaro com o bem conhecido: ht 1,00 
fino ViOCCS, nobilíssimo symbolo da sua conversiio ao Christianis-
mo e da plena liberdade por elle outhorgadít á Egreja—a Cruz, 
augusto instrumento da nossa redempçb, extrahida dos escom-
bros do Calvario percorrera triumphante todas as provincias do 
vasto imperio, desde o Oriente ao °ocidente,' desde o Septentrião 
ao Meio-dia. O mundo pagão tornara-se mundo christão; os povos 
barbaros curvaran a cerviz ao suave jugo da lei de Christo, e do 
connubio da energia barbaresca com o espirito evangelico nasciam 
essas nações masculas, essas nações aguerridas, as nações christãs 
da Edade-media. 

Foi assim, Senhores, que á sombra da Cruz e bafejadas pelo 
halito vivificador da fé se constituiram a França, a Allemanha, a 
Inglaterra, a llespanha, e Porugal com todos os mais estados da 
Christandade. Foi assim que todas estas nações se consolidaram, 
se desenvolveram, e se cobriram de imperecedoura gloria, conside-
rando-se todas como irmãs, reconhecendo, todas por mãe commum 
a Santa Egreja, adorando todas o mesmo pae, que é Deus, e todas 
prestando homenagem ao Rei dos reis e supremo dominador dos 
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maiores potentados da terra, que é nosso Senhor Jesus Christo. 
O Evangelho era a lei fundamental de todas ellas; na Egreja, 
unidt fiel interprete do mesmo Evangelho, reconheciam todas a 
encarnaço da maior e mais respeitaVel auctoridade que existe so-
bre a terra. Oh ditosos tempos esses tempos ! Felizes naçi-Ses essas 
naçZes 1 — 3I as como os tempos mudam, e com a mudança 
dos tempos variam as idéas e desapparece o bem-estar dos po-
vos !... 

Ao cabo de largos seculos de reinado social de Jesus Chris-
to e de prosperidade saudosa da Christandade, sopra rijo do nor-
te o vento mortifero da rebelliào, da immoralidade, da descrença; 
torrentes de erros , alastram-se por toda a parte. A' maneira da 
cratera, por onde o vuldio activo expelle a lava devastadora, as 
imniundas bocens d'um Luther°, d'um Calvino, d'um Rousseau, 
d'um Voltaire e d'outros muitos, como se foram as proprias gar-
gantas do inferno, vomitam heresias, impiedades e blasphemias em 
tanta copia que ameaçam alagar o mundo. Despreza-se a auctori-
dado da Egreja, mutila-se o Evangelho, troca-se,a verdade pela 
mentira, a religilio pela superstiçiYo, a fé pelo absurdo, os inaufe-
riveis direitos de Deus pelos presumidos direitos do homem. 

Era subStituir a força do direito pelo direito da força, era 
pôr de parte os principies eternos da justiça para proclzzmar os 
caprichos vaiztveis das maiorias, era preferir aos firmissimos prin-
cipies do Evangelho ng volubilidades da opinií'm publica; numa 
palavra, era repellir a fralcsa social de zJesus Christo pela rem-
luç•i7o permanente, que mira a envolver todos os direitos nas rui-
nas dos altares. Ai dos povos! ai dos reis ai da sociedade! ai do 
mundo, se Christo Jesus nl'M viesse em seu auxilio ! 

Mas veio, Senhores, veio o proprio liedemptor outra vez a 
salvar o mundo perdido. Lá do throno da sua gloria lançara uni 
Olhar terno e compassivo Sobre •o lastimoso estado da Christandade. 
Via com indisivel magoa do seu Coraçí'io essa geral apostasia 
das nações; Via esse declinar vertiginoso dos povos outr'ora chris-
tríos para um paganismo mil vezes peior que aquelle d'onde elle 
os havia piedosamente arrancado. 

Yesse momento solemne apparece outra vez no mundo, e 
apontando para o seu divinissimo Coraçb, palpitando sempre de 
entranbavel amor pelas almas, levanta a voz e exclama : KEis 
aqui, é homens, este Coraçi-to que vos tem amado tanto. Este Co-
ração que se desvela constantemente por vós, que por vós se de— 
sentranha nas mais extremas finezas de amor ardente! Como é 
que assim me aboadonaes ? E' assim que me pagaes amor com de-
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sant«, finezas com desprezos, dedicação e saerificios com a mais 
negra ingratidão e horrendos sacrilegios!?,) 

Foi assim, Senhores, que o benignissimo Jesus quiz prevenir 
a formidavel catastrophe das nações christãs. Patenteou o seu 
amorosissimo Coração, magoado sim, mas sempre aberto para aco-
lher os extraviados uma vez sinceramente ' arrependidos. Estava 
feita a providencial revelaçao dos nossos tempos, e com dla as 
grandes e magnificas promessas reparadoras do mundo. Assim o 
entendeu a fiel interprete dos sentimentos do Coração deifico. 
_Não ha duvida, Senhores, assim o entendeu Alacoque, assim o 
foi communicando aos pequenos e aos grandes, aos vassalos e aos 
reis. Ainda mal que estes por então o não comprehenderam assim. 
A revolução pôde tentar os seus ensaios; os famosos prineivios de 
89 foram os impetuosos ventos que produziram as horriveis tem-
pestades de 93 e 94; foram o facho incendiario que ateou o fogo 
d'essas espantosas, guerras que na França e por toda a Europa 
fizeram correr rios de sangue e accumularain montães de minas. 
.N1o mundo estava já o antidoto efficaz contra tão grandes males; 
o mundo porém não acabava de reconhecer o seu estado nem se 
resolvia por conseguinte a tomar esse rernedio. 

Por muitos antros a terna e salvadora devocão ao Sagrado 
Coração de Jesus ficou como thesouro escondido. 'Achava-se pois 
Jesus esquecido no meio do povo christão como outr'ora ignorado 
no meio do povo judaico. Tornava-se mister um novo precursor, 
que á similhança do Baptista tornasse a bradar bem alto: Ecce 
aynns Dei, ceei?, qui olli peecala ?munir*. E Deus providenciou: 
esse precursor appareceu. 

Corria o anno de 1844 quando um humilde Religioso, fervo-
rosissimo amante do Sagrado Coração de Jesus, dirigindo a pala-
vra a outros Religiosos seus irmãos e com elle muito parecidos na 
.sympathica devoção, disse: «CarissimOs irmãos meus, o nosso bom 
Jesus tem um Coração todo bondade, todo amor, todo inflammado 
no ardentissimo desejo da glorilicafflo de seu Eterno Pae pela san-
lilicar•Clo das almas. 

«Fazer que os homens conheçam e amem a Deus, e pelo co-
nhecimento e amor de Deus o glorifiquem e se salvem— eis as in-
len;Y7es do divino Coração de Jesus. Unir pois nossas intençães 
ás suas é fazer nossos os seus interesses, é contribuir para que se 
realisem os fins altissimos que elle teve sempre e continúa tendo 
'em vista—a glorificação de Deus pela santificação e eterna salva-
ção das almas. Ora, já que não nos é dado ir annunciar isto por 
todo o Orbe pela prójaffio, soccorramo-noS da Oraçao. 
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oração ! Oh que poderoso meio é a oração para estabelecer 
e dilatar o reino social do Sagrado Coração de Jesus ! Corno cila 
foi por Jesus recommendada, encarecida, por palavras e com o 
exemplo ! Jesus orava durante a sua vida privada; Jesus orava 
muito na sua vida publica; Jesus contináa orando na sua vida 
gloriosa: «Semper .rivens ad interpelandum pro. nobis (Hebr. VII. 
2(i). Oremos pois com Jesus que tombem ora; unamos as nossas, 
ás suas intetufües, os nossos trabalhos aos seus trabalhos, e aos 
seus soffrimentos os nossos soffrimentos. Por esta fórum, sem sa-
hir de nossa casa, sem interrompei. nossas occupaçi-ies, estaremos 
trabalhando para a glorificação de Deus e salvação das almas no 
mundo todo !...» 

Tal foi, meus Senhores, a origem, tal é o primeiro gra«, do 
Apostolado da Oração. Eis ahi o primeiro brado creste novo pre-
curs-or, que bem se parece ao bradar do Baptista no deserto: Ego 
rox elamanlis in deserto. Assim como as palavras do 13aptista em 
vez de se perderem na vastidão das campinas ou abafadas pelo 
murmurio do Jordão, pelo contrario, repercutidas nas enseadas do 
rio e nas quebradas dos momos, fizeram echo que se .orivitt 
Jerusalem e por toda a Judein; do mesmo modo as palavras 
d'aquelle Religioso, que parecia deverem ficar sumidas entre as 
quatro paredes (ruma capella domestica, produziram tal effeito, 
soaram tão suave. e fortemente, que o collo fascinador se voe re-
percutindo por toda a vastidão do Orbe catholico; e é precisamen-
te, que ao KUll d'esse collo tão suave e encantador hoje aqui nos 
achamos reunidos como representantes de vinte milhOes de fieis, 
que tantos são já os associados do primeiro grau do Apostolado da 
Oração e Liga do Sagrado Coração de Jesus. 

A este primeiro brado outro brado se seguiu. Despertadas pe-
lo primeiro um sem numero da almas, como envergonhadas da in-
differença e insensibilidade em que jaziam, quiseram levantar-se e 
correr aos pés do Bom Jesus a implorar o Perdão do esquecimen-
to pratico em que até alli o havião tido. Parecia porém que o pra-
prio peso da vergonha e ingratidão passadas lhes embargava o pas-
so. Ouve-se então outra voz que brada: «A Jesus por Maria!» Pe-
lo inexgotavel piedade da Mãe imploremos a misericordia do Fi-
lho; vamos pois, vamos todos sem receio ao bom Jesus nosso pae 
por Maria nossa mãe. Não ha pratica piedosa que lhe seja mais 
aceeita do que a reza do seu Rosario. Não podeis todos os dias re-
zá-lo todo?—Rezae o terço. Não vos permittem vossas occupaçtT;es 
nem sequer com regularidade rezar o terço cada dia?-=—Rezae en-
tão pelo menos um mysterio. Um só mysterio cada dia do sacra-
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tissimo Rosario, quem o não poderá rezar ? Pois bem, com esse 
unico rnysterio offerecido pela intercessão do Itmnaculado Coração 
de Maria ao Divino Coração de Jesus pelas necessidades da Egre-
ja sua Esposa, pelo Papa seu Vigario, por todas as mais intenções 
do nosso Apostolado, tornar-vos-heis accredores á participação das 
graças innumeraveis de que é fonte inexhaurivel o Sagrado Cora-
ção.,>— Tal é, Senhores, o segundo grau do nosso tão fecundo 
Apostolado. 

Mas temos mais. Pela terceira vez bradou o 110v0 precursor. 
E que dizia esse brado ? Ah! comprehendei bem, Senhores, a sua si-
gnificação. «Almas christãs, dizia, Jesus é nosso pae, é nosso amor, 
é o nosso rei. O seu divino Coração é o rei dos corações em que 
tanto deseja reinar por amor. Esse coração deifico, sempre vivo na 
Eucharistia, palpita • de inefilivel ternura interessando-se per nós 
no augusto Sacramento do seu amor. Ali nos convida, ali nos es-
pera, ali sobre tudo nos quer enriquecer das suas graças, ali com-
municar-nos todos os seus thesouros, ali como amoroso pae som 
seus filhinhos, desafogar as suas magoas e como que pedir alliyio 
das amarguras que lhe causa a negra ingratidão dos homens.—Eia 
pois, christãos que conservaes ainda viva a vossa fé, e que já pe-
la graça vos achaes reconciliados com o Pae ceieste, correi presa-
rosos d sagrada mesa eucharistica. Consola° pela frequente e fer-
vorosa communhão o amargurado Coração de Jesus. Desaggravai-o 
por esta fórum do desprezo e esquecimento em que tantos outros 
christãos o deixam !.. ,» Eis ali, Senhores, o terceiro grau do 
Apostolado da Oração--a Communhão Reparadora. 

Como vedes, estes tres graus são como outros tantos bra-
dos com que o Apostolado vae despertando por toda a parte a 
piedade dos fieis, multiplicando de dia a dia os verdadeiros devotos 
e ienes amigos dó Sagrado Coração de Jesus. Eis ahi como o nos-
so Apostolado soube reunir á mais extrema simplicidade a fecun-
didade mais estupenda; simplicidade nos meios, fecundidade nos 
fructos. 

Simplicidade nos meios.—Que coisa mais simples de que a of-
ferta (liaria das nossas boas obras segundo as intenções do Sagra-
do Coração? Que coisa mais simples do que a recitação de um 
mvsterio pelo menos do sacratissimo ROsario, para attrahir sobre 
Mis -as- Misericórdias de Jesus pela eflicacissima mediação de Ma-
ria? Que coisa mais simples do que acercar-nos da sagrada mesa 
eucharistica com o fim especial de reparar offelìsíts, de consolar e 
desaggravar o angustiado Coração do Redemptor adoravel?—Pois 
essas são as praticas que constituem o Apostolado da Oração. 
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Fecundidade nos fructos.—Como são bellos ! Como são as-
sombrosamente copiosos! D'aqui a sympathica devoção para com 
o Sagrado Coração de Jesus, cada dia mais conhecida e diligente- . 
mente cultivada; d'aqui mais avivada a fé, mais robustecida a espe-
rança, mais inflammada e desenvolvida por mil variadas fórmas a 
divina chamma da caridade; d'aqui• o maior esplendor e mais acri-
solada piedade nos actos do culto divino particular e publico; d'a-
qui a maior frequencia do ,4 Sacramentos, a maior união dos fieis, 
o maior zelo em promover por todos os meios possiveis a glorifica-
ção de Deus e a santificação das almas. D'aqui, em summa, a 
admiravel organisação d'esse bem disciplinado exercito de tantos, 
Directores diocesanos e locaes, de tantos Zeladores e Zeladoras, 
que fervorosamente oram e denodadamente trabalham pela restau-
ração da realeza social do Sagrado Coração de Jesus. 

Oh actividade assombrosa a que especialmente se manifesta 
nas incansaveis Zeladoras do Apostolado ! São estas as novas 
1Ihrias dos nossos tempos, que rivalisam em piedade e zelo com 
as intrepidas Marias do Calvario ! Os apostolos fugiam abando-
nando a seu divino • Mestre; tranzidos de medo se escondiam ainda 
os seus mais fervorosos discipulos. Não assim aquellas piedosas 
Marias: bem pelo contrario seguindo as pisadas ensanguentadas 
de Jesus, acompanham-no intrepidas até ao mais alto do Galgo-
tha, e com a mesma intrepidez se conservam sempre firmes ao pé 
da Cruz, até que nella suspenso arrancou do peito o ultimo sus-
piro o innocente Cordeiro. Do mesmo modo estas novas .111a1rias, 
estas almas infiammadas no mais ardente amor de Jesus, as Ze-
ladm as do Apostolado, quantas vezes não excedem ellas em fer-
vor, actividade, zelo e energia os apostolos dos nossos dias ? 

A ellas pois se deve, em grande parte, o muito que se tem 
feito, e d'ellas d'um modo particular depende o que se espera fa-
zer pela restauração do reinado social, do amoroso imperio de Je-
sus sobre as almas e instituições socittes. E como o Apostolado 
por sua propria natureza tende a fazer na christandade tantos 
adoradores praticos do Sagrado Coração de Jesus quantos são os 
que se prezam ainda do nobilissimo nome christão, quando chegar 
esse suspirado momento achar-se-ha restaurada a realeza social de 
Jesus Christo. Então, individuos, familias e povos, sejam quaes 
forem as suas fórmas de governo, animados pelo mesmo espirito 
de fé, intimamente unidos no objecto da mesma esperança, inflam-
mados pelo ardor da mesma caridade, levantarão um brado uni-
sono que echoará nos quatros cantos da terra: 

Viva Jesus nosso Deus ! 
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Viva Jesus nosso pae ! 
Viva Jesus nosso amor ! 
Viva Jesus nosso rei ! 
Viva, viva o Apostolado da Oraçíïo, orgi'ío providencial da 

sympathica devoçiìo ao Sagrado Coraço de Jesus, providencial pre-
cursor do seu reinado social no seio da christandade. 

Agora, Senhores, para coroar esta religiosa manifestaçiio, só 
resta recebermos respeitosamente essa benio paternal, que das 
alturas do Vaticano nos envia o Pae commum dos fieis por meio 
do seu dignissimo representante o Ex.""' Sr. Xuncio Apostolico 
neste Reino. 

Que essa bençAo seja soberanamente dicaz, para estreitar 
os laços entre todos os portuguezes como membros duma 

Que essa bençí'ío. abranja a todos, desde as alturas do 
throno, em que e assentam suas magestades, até ao mais humilde 
casebre, em que ,S:e abriga o 'lebre filho do povo. • 

Que essa bençílo emfim, assim como é um penhor do acriso-
lado affecto do Vigario de Christo para com oTovo portuguez, se-
ja lambem um despertador em nossos coratcs d'aquella . fé t'ão 
viva, d'aquella Uío 'firme adhesh á cadeira de S. Pedro, com que 
tanto se ennobreceram os nossos antepassados. 

E já que nos presamos de ser seus herdeiros no sangue, se-
jamo-lo tambem nos seus religiosos sentimentos. Soltemos um grito 
que fazendo echo no nobre peito do dignissimo Xuncio Apostoli-
eo, vá repercutir-se agradavelmente nas abobadas do Vaticano: 

Viva o Papa Leao XIII! 
Viva o Papa independente ! 
Viva o Papa Pontifice e Rei ! 

DISSE. 
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Apqstola(1,o, da_ Oração 

LIGA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
pELo 

P. BENTO JOSÉ RODRIGUES 

Dire.-..,tor Central clz mearno Apoat:ladc em Portuz!.‘I 

(Meinoria apresentada, a rogo do auctor, no Congresso Catholico de Braga 
pelo Rev."' P. Manuel Martins d'Aguiar) 

A l'OSTOLADD DA 0114::(0 é uma obra eininentemente 
catholica, é o christianismo ria o meio prati-

co e singularmente eilicaz para realisar a reforma dos individuos, 
a morigeriuïo das familias, •a importantissima e tilo suspirada 
união de todos quantos se prezam de christaos, e como Ines reco-
nhecem a nosso Senhor Jesus Christo, unigenito Filho de Deus, 
por l)etts e Homem verdadeiro, Redemptor do mundo, e portant(*) 
Soberano Senhor e Rei supremo. 

O Apostolado da Ortufto póde considerar-se em si mesmo, ent 
sua orga.nisaçao e em seus admiraveis fructos. 

Vamos, pois, dizer duas palavras sobre cada um d'estes Ires 
aspectos, por onde se poderá formar idéit d'esta.Obra pia extrema-
mente simples e admiravelotente fecunda. Vejamos: 

1..° O que é o Apostolado da Oraçao em Si mesmo—o sei' el-
r:WRI*, o seu objecto, os seus fins e meios adequados. 

.2." qual a suirorganisaç:ão actual no mundo ent.liolieo pnr-

if111:1111WID.e em Portugal. 
:t." Quites as suas vanlagens religiosas e sociaes, apontando 

em seguida os meios mais proprios para tornar essas vantagens 
mais copiosas, mais universae.s e duradouras. Tudo isto procu-
raremos evidenciar com a maior concisào ' clareza que nos 
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1.° 

O que é o Apostolado da Oração 

Segundo os documentos da Sé. Apostolica„ rine são a base do 
qualquer instituição religiosa, o Apostolado da Oração é uma Obra 
pia, ou uma pia união de orações e boas obras, inspiradas no exem-
plo e informadas pela graça do Sacratissimo Coração de Jesus, que 
orava quando mortal n'este mundo, e ainda agora contint'm orando 
na sua vida gloriosa e immortal: «,S'emper vivens ad interpellandum 
pro nobis» (Ad Hebr. VII 25). Releva, pois, Senhores, distinguir no 
Apostolado da Oração o objecto primario, o fim proximo e-ultimo, e 
os meios de o realisar. 

O seu objecto primario é. o Sagrado Coração de Jesus, pro-
curando o Apostolado da Oração promover o seu culto, dar a co-
abocar • melhor os seus divinos attributos, realçar suas finezas, apu-
rar os quilates do seu ternissimo e inexgotavel amor para com os 
homens; e ao mesmo tempo fazer sobresair o contraste da indiffe-
rença O ingratidão dos homens para com esse Divino Coração tão 
amante e tão amavel. Propondo-se por conseguinte como fim pro-
ximo o despertar nas almas os sentimentos mais vivos da fé, espe-
rança e amor para com Jesus, nosso tão leal amigo, nosso tão in-
signe bemfeitor, nosso verdadeiro Deus e Bedemptor adoravel, e 
assim aspirar ao fim, ultimo--a glorificação de Deus pela sanctiti-
cação e salvação das almas. 

Para alcançar esse, duplo fim empregar-se-leão com grande 
vantagem, diz o Vigario de Christo Leão. XIII, «dío só as orações 
mentaes, mas nimbem toda a sorte de boas obras, quer de pie-
41ade quer do misej'icordin a frequencia dos Sacramentos, a exacta 
observancia dos mandamentos da Lei de Deus e da Egreja, n'ttma 
palavra, tudo o que póde promover elficazmente a piedade christã, 
a gloria de Deus e a salvação das almas», por quem Jesus se in-
teressa tanto, pois tão caras lhe custaram. 

D'aqui se vê claramente a admiravel opportunidade dos tres 
graus, que se distinguem no Apostolado da Oração. Consiste o 1.° 
grau na offerta diaria de todas as nossas orações, boas obras e 
sofri:intentos,. segundo as intenções do Sagrado Coração de Jesus— 
pratica substancial e unica em que se resume a essencia do Apos-
tolado da Oração. Como porém seja necessaria a graça sanctificante 
para as nossas obras serem boas, agradaveis a Deus e meritorias; 
e por outro lado sendo nós tatu. fracos, inisernveis e pObres 

veio o 2.° grau, em que somos convidados a recorrer ií toda 

7 -111tÂ, 
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cheia de graça, a ir a Jesus por Maria, "saudando-a muitas vezes 
cola o Anjo, e implorando a sua efficacissima protecção lanterna. 
pela recitação total ott pelo menos parcial do Sacratissimo Rozario, 
tlevorão bellissima e altamente siomificativa 

Devendo finalmente a nossa indissoluvel união com Deus no 
Céu ser como o reflexo, a corôo, o ultimo termo e plenitude da. 
talião principiada com o mesmo Deus ainda cá na terra, e não 
sendo possivel conservar e augmentar esta mesma união, senão ali-
«catando nossas almas com o substancioso pão celeste: -Xixi 71? ,,W-

d ware,. i cariem', hominis. — non habebilis vilam iiirobis: 
mandueal tocam CarliCM el bibil M-e'mn saugainem, mauct 

me el ego (S. J. vi. V1'. 54 e 55.)vem por isso grandemente 
a proposito o 3.° grau do Apostolado da Oração em que, sob o ti-
tulo attrahente de Communhão reparadora, somos exhortados á par-
ticipação frequente da sagrada Eucharistia, com que as almas já 
purificadas do peccado mais se sanctificam e crescem na graça ha-
bitual, condição necessaria da perseverança final, seguro. penhor e 
inauferivel titulo á eterna herança da gloria. 

Postos assim em relevo o caracter e o objecto, os fim: e os 
meios, como tombem o elevado alcance ' dos tres respectivos graus 
do Apostolado da, Oração, passemos a indicar rapidamente qual a 
sua origem e organistição actual. 

tns, 

%;„ 

Origem e organicaçO.o actual do Apo:;tolado da Orai. 

No anuo de I >-;- 1-1, na Diocese de l'uy em Vrança, moto do 
celebre sanctuario da Virgem Inunaculada, leve seu principio a Piá 
Obra—desde então intitulada Apostolado da Oração. Chamou-se 
Apostolado, porque o seu alvo (. fazer de lodo F; chri‘stãos outro-3 
tantos apostolos, animados do maior ardor e zelo da gloria de Deus, 
da exaltação da Santa Egreja Catholica e da regeneração moral e 
salvação das- almas. Diz-se Apostolado da Oração, por ser este o 
principal meio posto em acção para atlingir os seus fins; meio fa-

meio ao alcance de todos—homensulheres, grandes e peque-
nos, ignorantes e sabios; meio efficacissitno, ai tenta a infallivel pro-
messa de Jesus Christo, que nos assegura o despacho das nossas. 
supplieas em tudo quanto em seu nome pedirmos- a Deus, seu c 
nosso Eterno Pae. 

Mas o prodigioso desenvolvimento do Apostolado da Oração 
si) data de 1861, epocha em que saía pela primeira vez á luz o 
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Mensageiro do Coração de Jesus», revista mensal importantissima, 
da qual hoje se publicam vinte e cinco ediç5es em todas as linguas 
do mundo christão, e que é o orgão periodico e onicial do mesmo 
A postolado, cuja união intima com a terna devoção ao Sacratíssimo 
Coração, de Jesus tem posto em relevo, com immenso proveito das 
almas e maravilhoso progresso d'essa mesma salutar 41evbçí'ío. 

Approvado o Apostolado da Oração e o seu Orgão pelo im-
mortal Pontifico Pio IX, que abriu largamente os thesouros da 
Egreja a favor dos nossos associados, e muito mais ainda dos Ze-
ladores e Zeladoras, foi depois confirmado pelo actual Pontífice 
Leão XIII, que além de aperfeiçoar-lhe os Estatutos o enriqueceu 
de novas e extraordinarias graças e privilegies, conto consta das 
Actas da Santa Sé, onde se lêem 20 e tantos documentos Pontifi-
cios, relativos ao Apostolado da Oração. 

E' muito simples a organisação jerarchica d'esta Pia Obra. 
Um .Director geral, de ttpprovação immediata do Vigario de Christo, 
nomeia nas differentes regiães do mundo christão, com a previa ap-
provação dos respectivos Prelados, varios Directores Superiores e 
Diocesanos, e por meio (Vestes nos differentes Circulos de cada Dio-' 
cose tantos Directores locaes. quantos são os Centros, onde o Apos-
tolado da Oração se estabelece. O Director local nomeia o Conse-
lho de Zeladores e Zeladoras, que são approvadas pelo Director 
liocesttno mediante a entrega do respectivo diploma; e por meio ilos 
Zeladores .c Zeladoras se podem aggregar como simples associados 
ioda a classe de ti eis, que queiram participar dos grandes .bens es-
pirituttes da associação, eonforminelo-se eoin prescripçl5es aliás 
símplicissimas do• ,Nlanual do Apostolado». 

Agora se entenderá bem o motivo por que O Apostolado da 
Oração se intitula—Liga. 110 Sagrado Coração de Jesus. A razão .è 
porque os simples assoc"iados, os Zeladores C Zela(10111S C0111 05 S01.1 
r‘,1 )€(01,ivOR Directores incites, estes e os Directores diocesanos com 
0.s Superiores ou Centraes, e 0(105. os membros do Apostolado et»-
fim com o Director geral e por elle com o Vigario de Christo, além 
dos laços communs da. Fê, estão unidos por outros laços mais es-
peeines, laços de caridade ardente e zelo activo em Promover os in-
teresses do Sagrado Coração de Jesus. Esta união, embora espon-
lanou, é forte e vigorosa; porque ttquelle Coração adoravel qual po-
deroso inum, forte e suavemente attrahe a Si os nossos coraçïíes 
elevando-se por isso a mais ( 10 20 milUes os associados ao Apos-
tolado da Oração ou Liga do Sagrado Coração do Jesus. Para este 
formidavel exercito fornece Portugal o notabilissimo contingente de 
810:000 associados, segundo o Relatorio do cano anterior, distribui-
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dos por 72 Circulos diocesanos com outros tantos Directores, e sob 
a vigilaneia imnioliata de 1:07“ Directores locaes, que com os sim-
ples associados se coonnunicam por meio de 23:521 Zeladores e 
Zeladoras, que são como o laço que une os associmlos aos Directo-
res subalternos e superiores. 

Passemos a bosquejar as vantagens do Apostolado da 
Oração. 

3.0 

Vantagens religiosas e sociaes do Apostolado da Oração, 
e meios efficazes de as tornar mais copiosas e duradouras 

As vantagens do Apostolado da Oração, felizmente já com-
provadas pela experiencia, resumem-se no progressivo augmento 
das obras de piedade e misericordia, na reforma espiritual dos in-
dividuos, no bem-estar das •familias, o regeneração moral da so-
ciedade. 

1.A Anyinento das obras de piedade.— Onde quer que se esta-
belece e cultiva devidamente o Apostolado da Oração, para logo se 
deixa ver maior limpeza e asseio nos sagrados templos, maior de-
ceneia e esplendor no culto, maior frequencia de sacramentos, maior 
espirito de té em iodos os actos religiosos. Parece que uma nova 

reanima os povos; um extraordinario jubilo, um entbusiasmo 
santo se apodera das almas, e 05 al aube, t. astncaitta, e as eitwa 
ttIa sublimidatle do sentimento religioso, 1:is coisas visiveis e ca-
ducas ás invisiveis, duradouras e sempiternas. 

2." Autpneolo das Obras de Miserieordia.—E' um facto. O 
A.postolado da Oração desenvolve admiravelmente e em larga es-
vaia. a pratica das -obras de misericordia, tantff corporaes co~ es-
1(1111.110 es Mata a fonte e a sede a muitos neee.;sitados, cobro 1111111 O 
nudez, remedeia muitas outras mizerias; e o que ó mais, auxilia 
muitas almas pelo bom conselho, pela eateche50, pela correeção. 
fraterna, por Iodos os meios emfi 01 suggeridos pela ardente cari-
dade e discreto zelo. Quantos peccadores inveterados são trazidos 
•ao bom caminho! Quantos escandalos removidos! Os casamentos 
realisados n'estas condiçties pela actividade dos membros do Apos-
tolado foram em Portugal só nos ultimo ires annos SGG! legiti-
mando-se por esta fórma enlaces illicitos, que duravam havia 5, 
10, 20 e mais annos. Em sunnna, o Apostolado da Oração reune 
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com a maior simplicidade a mais prodigiosa fecundidade: é .simpli.-
cissimo na sua pratica, fecundissimo nos seus fructos. 

3." » forma espixilual dos hedridwos.—Para ilar unia idéa 
cabal desta B. vantagem não bastaria uni grosso volt-mie. Não são 
dezenas nem centenas; são-milhares, • silo milhães de almas que á 
terna devoção do Sagrado Coraçi'ío de Jesus, desenvolvida e fomeit 
tilda pelo Apostolado da. Oraçãó, devem a sua reforma, a sua con-
versão da morte da culpa á vida da graça, ou a sua passagem 
d'unia vida tibia e esteril a uma Vida fervorosa e admiravelmente 
fecunda. A devoção ao Sagrado Coração de Jesus, e com ella 
reforma da vida e costumes christãos, tem feito talvez maiores pro-
gresso n'estes ultimas 30 annos de vida do nosso Apostolado, do 
que antes havia feito em dois seculos. 

.1.a Bem-estar das familias.----Sendo a familia uni conjunto de 
individuos é evidente que a reforma e Morigeração do individue 
lia-de reflectir-se naturalmente na familia. De moda que, quando os 
membros da familia sejam bons, morigerados, tementes a Deus, 
n'essa casa reinará a paz, a subordinação, o santo contentamento 
do lar domestico; os paes anuirão seus filhos, eS filhos estimarão 
seus paes. O amor dos paes-''para com os filhos será baseado. DOS 
principias eternos da religião e da moral; e • o respeito dos filhos 
para com os pies fundando-se no santo temor de Deus, levai-os-lia 
a reconhecerem a Deus na pessoa dos proprios paes, o que torna 
a obediencia e sujeição ao dominió paterno muito mais facd, muito 
mais SUaVe, constante e santamente alegre. Ditosas familias as que 
se • formarem por este molde ! 

ft RefffiníTart70 meio! soriedfale.-- ..--Sonio ehogndog, á 
ultima das vantagens do Apostolado • da Oração—a regeneração 
moral da sociedade. Esta regeneração social é primeiramente uma' 
natural consequencia da reforma dos 'costumes domesticas, visto 
que'a sociedade geral é um composto de familias. Mas eu quero 
encarar essa vantagem sob • um ponto • de vista mais elevado. Pro-
ponho-me demonstrar, eonia.'o Apostolado da Oração é uni meio 
pratico, •facilimo, efficacissimo para realisar a suspirada união de to-
dos quantos estimam o nome christão e se prezam de adoradores de 
Jesus Christo. Adverti, Senhores, que não se trata da união de no-. 
mesn'unia lista, nem da união de pessoas n'uni mesmo recinto. 
Trata-se da união de todas os coracões e de todas as almas n'uina 
só alma, n'uni Só coração,. á similh'ança do que lemos dos primiti-
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vos christãos: «Multitudinis ontem credentwm erra. cor U111011 el 
IlM.Ma una» (Act. Apost. tv, 32.) A união .voluntaria de muitos 
n'uma lista significa alguma coisa, mas muito pouco; significa que 
todos os designados por esses nomes querem uma .coisa qualquer. 

reunião de muitos no mesmo local significa mais alguma coisa, 
mas não é tudo; significa que os que ah i se encontram não só que-
rem, mas de facto trabalham mais ou menos para recusar um fim. 
Mas se não .houver união de Coraçô'es, identidade de pensamentos 
e conformidade de acção, nada feito. 

Pois bem, imaginae agora um ,centro local, onde o Apos-
tolado da Oração se ache estabelecido e todos os seus membros 
penetrados do verdadeiro espirito d'esta pia associação. N'esta hy-
pothese cada um d'esses membros fará ,diariamente a offerta das 
suas oraçô'es, boas obras e soffrimentos segundo as intençCies e in-
teresses do Sagrado Coração de Jesus. Se essa offerta fôr sincera, 
como deve suppôr-se, tem a significação altamente importante de 
rine quem a faz considera como proprios os interesses do Sagrado 
Coração de Jesus; e unindo todas as suas obras e suas. intenções 
;Is d'Elle, protesta querer só o- que Elle quer, amar o que Elle 
ama, . regeitar o que Elle regeita.. Temos pois entre esse associado e 
o Sagrado Coração de Jesus identidade; de affectos e pensamentos, 
temos uni mesmo querer e sentir. Ora é evidente, que quando todos 
os membros d'esse Centro e de todos' os Centros repitam com a 
mesma sinceridade ,a mesma offerta, e. por isso se apropriem os iii-
teresses do Sagrado Coração de Jesus, assim como terão um mesmo 
querer e sentir com este Divino Coração, tombem o terão entre si. 
Porque: 5<Quac sunt eadem. unitenlia, sunt cedem inter se». Da 
mesma fórma que, se dois pintores se propozerem tirar cada qual 
sua copia do mesmo original, quanto mais ambas se parecerem com 
este, mais similhantes serão uma com outra; assim tambem, can-
formandose cada uni dos associados com o Sagrado Coração de 
Jesus no mesmo querer e sentir, tombem no mesmo querer e sentir 
serão entre si conformes. Mas os' interesses do Sagrado Coração de 
Jesus são a gloria de seu eterno Pae pela sanctificação e eterna 
salvação das almas, e por conseguinte a propagação, a prosperidade, 
a exaltação da sua Egreja, fundada por Elle para tornar perennes 
até á eonsummação dos seculos os fructos da redempção. Logo, es-
tes hão-de ser lambem os interesses de todos os membros do Apos-
tolado da Oração: e quando estes forem o que devem ser, e se con-
tarem tantos quantos se prezam de adoradores de Nosso Senhor 
Jesus ( quisto, teremos toda a christandade reanimada no espirito 
de fé, esperança o, amor para com a divina Pessoa do adorava! lie-
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demptor; teremos todos os christãos, como se tiveram uma só alma 
e um st') corayão, unidos em espirito nos mesmos sentimentos e af-
tectos do Sagrado Coração de Jesus; teremos J. Christo reinando 
no sanctuario das consciencias, no seio das familias, no eodigo das 
naçí.5es. Teremos, n'urna palavra, a tão necessaria e tão suspirada 
união dos catbolicos entre si e com aquelle Coração santissimo, 
eonstituido e proclamado— Bei dos coracães; teremos Por conse-
guinte o reinado social do Sagrado Coração de Jesus. 

Taes são, em resumo, taes são incontestavelmente as vantagens, 
que nos é licito esperar, como preciosissimos frucLos do Apostolado 
da Oração. Conto meios de as tornar cada vez mais copiosas e du-
radouras apontarei apenas os seguintes: 

1.° O estudo serio do que é o do que importa o Apostolado 
da Oração, como instrumento providencial da salutar e fecundis-
situa devoção ao Sagrado Coração de Jesus. 

2.° A constante dedicação da imprensa catholica, especial-
mente do Orgão official do Apostolado, em esclarecer os fieis áeerea 
(resta tão pia obra, defendendo-a dos ataques, com que tente oppu-
gnal-a quer a ignorancia presumida, quer a impiedade descrente. 

3.° que os nossos meritissimos Prelados, os quaes todos nas 
suas respectivas Dioceses têm approvado o Apostolado da Oração, 
;:e dignem lambem recommendal-o ao seu Clero e. difrillIda-0 CO111:1 
auctoridade da sua exhortação, fazendo ver aos fieis como o Apos-
tolado da Oração é uma Obra pia, eminentemente eatholica, quer 
em sua instituição canonica, quer em sua ,organisação jerarchica, 
quer em suas vantagens religiosas e sociaes; pois contribue tão 
eflicazmente para que Jesus Christo reine nas almas pela graça, 
nas familias pelo temor de Deus, e na sociedade) inteira pelo reco-
nhecimento pratico dos eternos principios da justiça, da religião e 
sã moral.. 
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